
Feiras de Salvador resistem
à passagem do tempo

São Joaquim, Sete Portas e Japão mostram que as riquezas da 
terra continuam misturadas à cultura e às tradições baianas

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 2 A 7

Nesta terceira edição especial do Diário Oficial do 
Legislativo, intitulada Lentes da História, o fo-
tógrafo Antonio Queirós e a jornalista Fernanda 
Chagas mergulham nas feiras de São Joaquim, 

das Sete Portas e do Japão. Nesses espaços de comércio 
e convivência, a produção do campo se mistura à cultu-
ra oral, ao sincretismo religioso e às tradições da Cida-
de da Bahia, preservando vitalidade ao longo do tempo.
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As feiras livres de Salvador, com seus 
labirintos de barracas, vielas e chei-
ros marcantes, seguem como o coração 
pulsante da capital baiana. Mais do que 

simples locais de comércio, esses espaços foram 
reconhecidos como patrimônios culturais ima-
teriais, funcionando como verdadeiros museus 
vivos, onde ingredientes locais, temperos típicos 
e receitas ancestrais são preservados.

As lentes do fotógrafo Antonio Queirós e a 
matéria da jornalista Fernanda Chagas percor-
reram três dos mais emblemáticos mercados da 
cidade – a Feira de São Joaquim, a Feira das Sete 
Portas e a Feira do Japão –, registrando não ape-
nas a fartura de produtos, mas também a força 
dos laços comunitários, a troca de conversas e 
o tradicional “chorinho” (desconto), que estreita a 
relação entre comerciante e consumidor.

Feiras livres mantêm a alma 
e a culinária da cidade
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A Feira de São Joaquim é a maior feira livre de Salvador

A Feira do Japão abastece a comunidade da Liberdade

A Feira das Sete Portas é um exemplo de resistência às 
mudanças nos costumes de uma grande cidade

Fotos: Antonio Queirós
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Considerada a maior feira 
livre da Bahia, a Feira de 
São Joaquim tem raízes 
que remontam ao século 

XIX, impulsionada por pescado-
res. No entanto, sua configura-
ção atual nasceu de um momento 
trágico: em 1964, um incêndio de 
grandes proporções destruiu a 
antiga Feira de Água de Meninos. 
Remanejados, os feirantes ocupa-
ram a enseada vizinha e batiza-
ram o novo espaço.

A história do local, contudo, 
passa ainda por outras origens, 
como a antiga Feira do Sete, da 
década de 1930, localizada no 
Comércio, que precisou mudar 
de endereço devido às obras de 
modernização do Porto de Salva-

dor e ao crescimento urbano.
Hoje, São Joaquim é o des-

tino definitivo para quem busca os 
ingredientes do tradicional caruru 
de Cosme e Damião, celebrado 
em setembro – período em que 

costuma ser preparado um caruru 
gigante, com mais de 15 mil quia-
bos, distribuído à comunidade.

Mas quem mais comemora 
são os comerciantes, a exem-
plo de Manuel Otávio de Araújo 

Neres, de 65 anos, que trabalha 
na feira desde os 11:

“Eu cheguei aqui em 1976 
para ajudar um primo. Fiz Escola 
de Engenharia e curso no Senai, 
mas optei por ficar, montei meu 
próprio comércio e estou até hoje. 
Esse é um dos melhores meses 
para mim, trabalho de domingo 
a domingo e não tenho do que 
reclamar”, conta o dono de um 
box especializado em camarão 
seco, dendê e coco ralado.

A clientela é fiel há décadas. 
Jesuíta Maria, de 57 anos, destaca 
que compra tudo o que precisa na 
mão de Manuel pela qualidade 
e pelo atendimento duradouro. 
“Agora é só comprar o que falta e 
reunir os sete meninos”, frisa.

Feira de São Joaquim: a gigante 
da Baía de Todos-os-Santos

A história do local, contudo, passa ainda por outras 
origens, como a antiga Feira do Sete, da década de 1930

Vista da Feira de São Joaquim a partir do segundo andar do Shopping Liberdade

O comerciante Manuel Neres, de 
65 anos, trabalha na feira desde os 11 anos

Camarão seco e gengibre, ingredientes 
do tradicional caruru de Cosme e Damião

O consumidor sempre encontra promoções e ofertas na feira

Fotos: Antonio Queirós
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Inaugurada em junho de 1930 
– com forte expansão estru-
tural nas décadas seguintes 
–, a Feira das Sete Portas 

surgiu para oferecer uma praça de 
compras com preços populares 
em uma Salvador em expansão. 
O curioso nome faz referência à 
antiga configuração de acesso 
àquela zona da cidade, marcada 
por vias de escoamento e portões 
que controlavam a entrada de 
mercadorias.

Para quem vive do comércio 
local, o espaço representa muito 
mais do que renda; é um ecos-
sistema de sobrevivência e afeto. 
Augusto Cerqueira da Costa, de 
73 anos, dedica sua vida à feira 
há 45 anos. Vendedor de feijões 
variados, carnes secas, calabresa 
e pertences suínos, ele explica 
que a permanência no local virou 

uma questão de laços profundos:
“Eu tinha um comércio fora 

daqui, mas meu pai trazia merca-
doria para os feirantes e acabou 
adquirindo um box. Eu vim traba-
lhar e até hoje não saí, me apeguei 
a esse lugar. Não sei se por amor, 
já que amor é uma coisa muito 
ampla, mas com certeza por uma 
ligação forte que não me deixa 
tomar essa decisão”, descreve.

Entre os frequentadores, o 
clima de proximidade é evidente. 
Almira Pinho Reis, de 67 anos, 
diz que vai à feira quase todos os 
dias: “Moro perto, conheço todo 
mundo, gosto de andar. Mesmo 
sem intenção de comprar nada, 
encontro meus amigos, acho algo 
mais barato e fresquinho. No mer-
cado não posso pedir desconto, 
mas aqui sempre dou uma cho-
rada”, diverte-se.

Feira das Sete Portas: tradição 
e afeto no centro da cidade

Para quem vive do comércio local, o espaço representa 
muito mais do que renda; é um ecossistema de sobrevivência

Especiarias exalam um aroma especial nas barracas onde são vendidas Colares de contas dão colorido às barracas

Augusto Cerqueira da Costa, vendedor de feijões 
variados, carnes secas, calabresa e pertences suínos Produtos cerâmicos podem ser encontrados na Feira das Sete Portas

A Feira das Sete Portas foi inaugurada em 1930

Fotos: Antonio Queirós
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L ocalizada no tradicio-
nal bairro da Liberdade 
– o bairro com a maior 
população autodeclarada 

negra fora da África –, a Feira do 
Japão tem uma origem curiosa. 
Ao contrário do que muitos pen-
sam, o nome não decorre de 
uma comunidade expressiva de 
imigrantes fundadores do bairro.

A história remonta a 1957, 
quando um grupo de imigran-
tes e descendentes de japone-
ses passou a residir ou atuar na 
área, instalando pontos comer-
ciais voltados à agricultura e 
ao cultivo de hortaliças. O jeito 
peculiar de trabalhar a terra 
chamou tanto a atenção dos 
moradores que a via e o entorno 
rapidamente ganharam o nome 
atual, integrando-se de forma 
definitiva à identidade do miolo 

da Liberdade.
Embora seja conhecida 

também pela venda de ingre-

dientes para o caruru de Cosme 
e Damião, a feira é igualmente 
famosa pelas tradicionais bar-

racas que servem uma robusta 
feijoada logo nas primeiras 
horas da manhã.

Feira do Japão: identidade e 
história no miolo da Liberdade

A história remonta a 1957, quando um grupo de imigrantes e 
descendentes de japoneses passou a residir ou atuar na área

Vendedor de carne mostra uma peça que será comercializada Hortaliças frescas são comercializadas em vários pontos da feira

O local é frequentado por moradores do bairro e de bairros próximos : Frutas são encontradas em abundância na Feira do Japão

A Feira do Japão fica no tradicional bairro da Liberdade

Fotos: Antonio Queirós
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A s feiras de Salvador 
vão muito além de sim-
ples mercados públi-
cos. Elas desempe-

nham papéis fundamentais na 
economia, na cultura e na segu-
rança alimentar, sustentando 
milhares de famílias – desde 
pequenos produtores do Recôn-
cavo, da Chapada Diamantina 
e da Região Metropolitana até 
atravessadores, carregadores 
(historicamente chamados de 
chapas) e feirantes.

Em setembro, com a che-
gada do tradicional caruru de 
Cosme e Damião, essa dinâ-
mica atinge o ápice. As casas 
se enchem de crianças e adul-
tos ansiosos para saborear o 
prato típico, enquanto as feiras 
ficam movimentadas, cheias de 
cor, afeto e resistência cultural.

Economia, segurança alimentar
e o sabor do tradicional caruru

Produtores do Recôncavo, da Chapada Diamantina e da 
Região Metropolitana abastecem as feiras de Salvador

O cuidado com a mercadoria é um dos segredos dos comerciantes

Os balaios artesanais mostram que a cultura 
popular resiste ao desenvolvimento industrial

Vendedor de amendoim fazendo propaganda do seu produto

Vendedor de peixe da Feira das Sete Portas mostra seu produto fresco

Fotos: Antonio Queirós
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A riqueza das feiras sob 
o olhar de Antonio Queirós
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL

 
EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL 
  

PORTARIA Nº 149/2026 – O DIRETOR GERAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SALVADOR, no uso de suas atribuições, RESOLVE: 

 

Relotar para servir na unidade abaixo, o seguinte servidor, a partir de 

11/08/2026:  

 

DIRETORIA GERAL 
SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E SERVIÇOS GERAIS 
 

NOME CADASTRO 

FERNANDO DA SILVA ASSUNCAO 6.213 
 

GABINETE DA DIRETORIA, 30 de setembro de 2026. 

 

 

 

 

ADRIANO MOTTA GALLO 
Diretor Geral 

 
 
 
 
 
EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE GESTAO DE PESSOAS 
 
 
PROCESSO DEFERIDO 
 
ASSUNTO: Solicitação de inscrição suplementar no auxílio educação 
2026. 
 

CAD. REQUERENTE PROCESS Nº 
6112 Marcos Antonio Sanches de 

Santana 
1984/2026 

 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
DE GESTAO DE PESSOAS

 
 
 
 
 
 
 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL 
 
PROCESSO DEFERIDO 
 
ASSUNTO: Relotação de Servidor 

 
CAD. REQUERENTE PROCESSO Nº 

 -  Coordenação de Edu. Desen. 
Atenção a Saúde e Benefícios 

2091/2026 

 

PORTARIA Nº 151/2026 – O DIRETOR GERAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SALVADOR no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, programadas para outubro/2026, da ser-
vidora:

- NITHISSA JUCYELLI QUEIROZ BRANCO, cadastro 6.113, ocupante da Função de 
Confiança de Coordenadora de Liquidação, FC – 20.

GABINETE DA DIRETORIA, 01 de outubro de 2026.

ADRIANO MOTTA GALLO
Diretor Geral

PORTARIA Nº 152/2026 – O DIRETOR GERAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SALVADOR, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Designar o servidor MARIO FERREIRA NETO, cad. 3.381, para responder pela Função 
de Confiança de Supervisor de Almoxarifado, Classe FC-10, em substituição ao titular, RO-
DRIGO MOTA FERREIRA NASCIMENTO, cad. 6.210, durante o impedimento legal 
do titular, para gozo de férias no período de 05/10/2026 a 18/10/2026, referente ao período 
aquisitivo de 09/12/2022 a 08/12/2023, com gozo programado inicialmente para janeiro de 
2024 e suspenso por necessidade de serviço.

GABINETE DA DIRETORIA, 01 de outubro de 2026.

ADRIANO MOTTA GALLO
Diretor Geral

 
EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL 
 

LICENÇA PARA TRATAMENTO DE SAÚDE 
6.206 EDUARDO MOREIRA DE OLIVEIRA FILHO 30/09/2026 a 14/10/2026 (15 dias) 

 
 

LICENÇA À GESTANTE, LACTANTE E ADOTANTE 
6.131 LIANA CUNHA PEDREIRA DAS NEVES 25/09/2026 a 23/03/2027 (180 dias) 
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PROGRAMAÇÃO

Quinta-feira, 1º de Outubro de 2026
Assista à TV CÂMARA no canal aberto 12.3, no Portal da Câmara

(www.cms.ba.gov.br) ou pelo Facebook/TV e Rádio Câmara Salvador.

*Programação sujeita a alteração sem aviso.

HORA SINOPSE

12:00
Esse programa visa trazer informações relevantes sobre saúde e 
bem estar, bem como promover a prevenção de doenças e 
promoção de hábitos saudáveis. Apresentação: Cristiele França.

12:45

Em   cada   canto   da   cidade,   há   uma   escultura,   um
monumento,  mas  as pessoas  pouco  conhecem  a história que  eles  
trazem,  para  isso  convidamos  os  historiadores para esclarecer. 
Apresentação: Ana Portela

13:00 .O programa vai discutir temas relacionados às mídias e ao 
jornalismo e seus desafios. Apresentação Isabela Garrido.

13:50 Matérias jornalísticas que abordam assuntos de interesse social. 
Apresentação: Brenda Viana.

14:00
O programa traz pessoas de destaque, traçando uma linha do tempo 
de sua história, bem como seu ponto de vista sobre temáticas 
sociais contemporâneas. Apresentação: James Martins

14:50 Matérias jornalísticas que abordam assuntos de interesse 
social.Apresentação: Isabela Garrido.

15:50
Um bate papo descontraído com artistas, regado à boa música, com 
muita informação e curiosidades da nossa cultura e arte. 
Apresentação: Liana Cardoso

16:00
O apresentador faz um passeio por um bairro de Salvador,
com  uma  pessoa  que  vai  contar  sua  história  e  a  sua
relação com o local. Apresentação: James Martins.

16:10
Bate  papo  com  personalidades  que  trazem  a  temática negra, 
com força, leveza e representatividade.Apresentação: Cristiele 
França.

17:00 SOTERARTE AGENDA
O programa que mostra os espaços públicos, culturais e históricos 
de Salvador, com dicas para turistas e moradores redescobrirem a 
cidade. Apresentação: Liana Cardoso

17:10 COLETIVA
Uma roda de conversa entre o apresentador e convidados de 
diversos setores, abordando temas contemporâneos e de extrema 
relevância para a sociedade. Apresentação: André Luís

18:00
As principais notícias do legislativo da cidade, do Brasil e do mundo, 
gravado diretamente da nossa Redação. Apresentação: Helena 
Raquel

DIRETO DA REDAÇÃO

SOTERARTE CONVIDA

ROLEZINHO

AZEVICHE

PAPO DE RUA

SALA DE IMPRENSA

CÂMERA ABERTA

CIDADÃO QUEM

CÂMARA OFERECE

PROGRAMAÇÃO TV CÂMARA QUINTA-FEIRA,  1  DE OUTUBTRO  DE 2026
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